
Situação Atual
As eleições nâo sào o 

íim, mas apenas o início."
A im plan tação  do ensino pago em to­

dos os níveis, redução salarial dos profes­
sores, o  subem prego acenando  p a ra  enge­
nheiros, educadores, biologos, técnicos de to­
dos os níveis e especialidades, inflação supe­
rio r a  100%  ao ano, tudo enfim  da cham a­
da «crise econôm ica» dc algum  íignpo prá  
cá  m uito  vem sendo discutida, sem que no 
en ta n to  se chegue a um a conclusão de como 
superá-la.

O ra , o que vemos é o E stado passar à 
classe traba lhadora  —  e ind ire tam ente  a nós 
estudantes tam bém  —  o ônus da crise, que 
nada  menos é que um a crise m undial po r­
que passa o C apitalism o. Recebemos de to­
dos os lados os com entários do que ocorre 
m undo afora: guerras, fome, repressão polí- 

■ tica, p rá  onde estam os indo?  As coisas p are­
cem claras: de um lado estão os poderosos, 
os fortes. D o  o u tro  trabalhadores, donas de 
casa, estudantes. As lutas se desenvolvem por 
aí.

No Brasil, d irig ido  pelo G overno M ili­
ta r  e pelos em presários, o que vemos? M es­
mo com  um a organização incip iente o povo 
tem ido as ruas p ro testar, lu ta r  p o r m oradia, 
transportes, con tra  lixos atôm icos, barragens 
absurdas, desem prego. O s tra.balhadores p re ­
p aram  a criação da C en tra l Ü nica  dos T ra ­
balhadores, organizada pelas bases sindicais 
desde a I C O N C L A T . Setores da Ig re ja  lu­
tam  con tra  o estado de coisas a tu a l; os m o­
vim entos ecológicos se colocam  claram ente 
con tra  o p rogram a nuclear, a  devastação 
(m ineral, vegetal e an im al) e o exterm inio; 
o m ovim ento indigena questiona os G ene­
rais; m ulheres se organizam ; o Mov. N egro 
U nificado trav a  lutas im portantíssim as com 
J ;scussões nacionais: grupos de homossexuais 
passam  á a tu a r  o rganizadam ente, etc. E ’ nes­
te q uadro  que o governo acena com sua 
«abertu ra» . A bertura  que prende  dirigentes 
sindicais; não  recebe a U N E  nem a "Pró- 
C U T ; expulsa estrangeiros que estejam  ao 
lado do oprim ido; ten ta  fazer das eleições* de 
N O V -82 um  trem endo casuismo; nos cham a 
de supérfluos, solta bom bas, etc.

Neste contexto, nós estudantes temos um 
papel. N ão podemos jo g ar miifr m esm o saco 
operários e patrões, latifundiários e cam po­
neses, grupos econôm icqí”  in ternacionais e o 
povo brasileiro , em presários da  educação e 
estudantes. São objetivos contrários.

A d erru b ad a  da  D itad u ra  M ilita r, sua 
substituição p o r um a nova form a de gover­
no que g a ran ta  os interesses operários e po­
pulares e que possibilite a construção de um a 
nova sociedade, sem explorados nem  explo- 

I radores, é um a tarefa  que temos que assu- 
I m ir. A idéia que «estudante é prá  estudar»  

temos que co n trap o r nossa lu ta  po lítica . O 
M . E . como força aux iliar dos traba lhado­
res, deve p ro cu ra r form as de en g ajar os es­
tudantes nela. E ’ nesta luta que iremos con­
cretizar todas nossas potencialidades còmo 
homens. Possibilitar nosso reencontro  com a 
natureza, com nossos sem elhantes e conosco 
mesmos.

A nível in ternacional, dè ít ndemos a li­
berdade e autonom ia dos povos, vendo que 
se faz necessário assum irmos lado a lado com 
estes povos suas bandeiras.

Levantam os nossa so lidariedade à luta 
política trav ad a  pelos traba lhadores polone­
ses, a  liberdade nicaraguense, à  lu ta  em El 
Salvador, G uatem ala . H onduras, etc. .

0 que é o DCE
Calourildo entrou este ano na UFRN. Embora empolgado com a aprovação no vestibular,

ele começa a perceber algumas coisas estranhas»: Inscrições em disciplinas
Trancamento de disciplinas 
Histórico escolar

1 AXAS A PAGAR Carteira de estudante
Restaurante universitário 
Crédito educativo

Y E JE R A N O  —- Ah! C alourildo , tem mais: 
faltam  livros, laboratórios, estágios, os 
currículos tem  pouco a ver com nossa 
realidade. E a qualidade do ensino está 
tão  baixa que não dá nem vontade de 
«Mudar.

CAL. Ah, c?  E a gente não pode fazer 
nada ?

VE L. Pode sim. Para isto os C entros, D i­
retórios Académ icos e o DCE.

CAL. - DCE! O  que é isto? E ’ prefixo de 
avião?

\  E 1 . —  N ão C alourildo. O  D C E  é o nos­
so sindicato. E' através dele e das E n­
tidades de base, que existem  em cada 
C en tro  ou C urso, que nós defendemos 
os nossos interesses.

B A N D E JÃ O  —  M as, o D C E , DAs e CAs só 
falam  de po lítica?

Y?ET. — N ão é bem assim E’ claro  que 
quando  a gente fala de R . U . ,  labora­
tórios, estágios, currículos, nós estamos 
fazendo política, pois a  orien tação  do 
C.overno C en tra l (redução  de verbas, 
pworização de outros investim entos ao 
invés da educação, e t t .)  é que  tem  ge­
rado esta situação.

■M as o D C E  e dem ais entidades tam ­
bém devem prom over shows, torneios, 
conferências, viagens •— como SBPC e 
encontros de área - além  de outras a ti­
vidades culturais.

BAND. —  M as isto a gente vê m uito  p o u c a  -
V E I . —  E’, pouco porque existe pouca gen­

te dedicada ao traba lho ; porém  existe 
m uito nego que fala, fala mas não vai 
lá a ju d a r. Vam os c ritica r trabalhando , 
dando uma m ãozinha, é na união que 
faremos a Nossa Força.

E L E IÇ Õ E S
CAI.. —  E este negéteio de eleições, p rá  que 

é isto?
VE 1. A eleição anual é o m om ento de fa­

zermos um ju lgam ento  da d ire to ria  que 
sai  e escolher de forma criteriosa a d i­
retoria que en tra , Para exercerm os bem 
a D E M O C R A C IA , todos devem p a rti­
c ipar, concordando ou não. O  voto em 
branco, nulo. na chapa A. B, ou C , é 
a m anifestação livre do pensam ento de 
cada um. Nós que tan to  criticam os o 
au toritarism o do G overno a tua l, a falta 
de eleições verdadeidam ente dem ocráti­
cas, devemos p a rtic ip a r do processo pa­
ra que a d ireto ria  eleita possa ter o aval 
da m aioria dos estudantes e principal- 
m ente para  fortalecer a nossa E ntidade 
m áxim a na U FR N .

CAL. T udo  bem, mas porque tantas ch a ­
pas? Porque não sai todo m undo ju n to ?

YF.T. lo d o  m undo pensa igual. C alou­
rildo ?

CAL. —  N ão, cada um tem um a id é i a . . .
V E T . —  Pois é isto. T em  estudantes que 

desejam  fazer um a adm inistração de um 
jeito , outros de o u tras . . . Por exemplo, 
a a tual d ire to ria  do D C E  foi eleita p ro ­
m etendo m undos e fundos. O  program a 
deslcs tinha  um as 50 promessas, e na 
p ra tica  o que eles fizeram , B andejão?

BAND. — Deixe eu b o tar os óculos para  po­
der v e r . . .
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Para  in teg rar RECONSTRL1ÇÃO foram  escolhidos, nas reuniões, pessoas que 
já  tinham  algum a experiência no M ovimento Estudantil e portan to , possuem créd ito  ju n ­
to a m uitos estudantes, ou pessoas que se dispõem a «arregaçar as m angas» e da r ou­
tra  vida ao DCE. A composição da chapa é a seguinte:

Os diversos departam entos funciona rão em form a de comissões de alunos que 
(antes ou depois da cam panha) venham  inte grar-sc ao trabalho. Para  que ha ja  verdadei- 
ra m e rte  in tercâm bio  en tiv  o DCE e os diversos Cam pi avançados é que propom os 1 vi­
ce presidente para  cada cidade, ao invés de um único «representante do interior» .

■

:
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■Hercilia ( .Meti) M A u r é l i o  < ( h lnn t iA

CURADORES

Aninha (Elot) 

Silvana (Fní)

: ............

V E T . —  D eixa de brincadeiras, B andejão 
M as é isto mesmo. A d ire to ria  não fez 
quase nada  e encam inhou m al m uitas 
lutas. Além do m ais está  cobrando o ab ­
surdo de C r$  200,00 p ara  cada carte i­
ra  de estudante. O u tra  coisa: a  gente 
p a ra  resolver q u alquer assunto na sede 
do D C E  vai lá mas só encontra  a  porta  
fech ad a . > .
BÁND. —  Oba! O ba! Vamos vo tar na 
oposição que rim a com R E C O N S T R U ­
ÇÃO.

CAL. —  Vamos R econstru ir o DCE!
Foi a p a r tir  de discussões sobre os erros 

e acertos do M ovim ento E studantil que nós, 
da  R E C O N S T R U Ç Ã O , realizando 3 reu­
niões sem anais no Setor I I  e no pátio  da 
Facu ldade de M edicina (reuniões p a ra  as 
quais distribuím os convites a todos, fixamos 
avisos nas portas e corredores) resolvemos 
lançar nossa proposta de m aneira realista, 
sem m uito  prom essa, nem demagogias e acre ­
d itando  que nada  poderá ser feito sem uma 
atuação  am pla  de todos os estudantes, p rin ­
cipalm ente d ian te  da in transigência  do M EC 
e da  R E IT O R IA  fren te  ao aum ento  do p re ­
ço da refeição no R . U .  e da  definitiva d i­
vulgação do p rq ieto  de Ensino Pago, bem 
como do «N O V O » sistema de avaliação 
aprovado du ran te  as férias. A pesar dos p ro­
testos dos nossos representantes no C O N SE ­
PE (este órgão possui apenas 3 rep resen tan ­
tes estudantis contra 18 membros ligados à 
adm in istração  da  U F R N ).
C O L E G IA D O S: Além de concorrerm os ao 

D C E , nós de R E C O N S T R U Ç Ã O  tam ­
bém lançam os um a chapa para  os Colc- 
giados superiores:

BAND. —  Ô veteranilda, há 3 anos que es­
tou no C am pus e não sei para que ser­
ve C O N SE PE , C O N S U N I .. .  esses ó r­
gãos aí.

V E T E R A N IL D A  —  Os órgãos colegiados 
superiores são as instâncias m áxim as de 
deliberação da universidade. O  Conse­
lho de Ensino e Pesquisa — C O N SE PE  

é quem  define todas as questões aca ­
dêm icas (currículos, transferências, rcop- 
ção, sistema de avaliação, etc .)

BAND. E o C O N SU N 1 ?
V E T . —- E’ o conselho universitário . D efi­

ne questões adm inistrativas e financei­
ras en tre  outras. J á  o Conselho de C u ­
radores é órgão consultivo sobro as con­
tas da universidade, pois esta passam 
no C. C U R A D O R E S antes de irem  ao 
T ribunal de C ontas da U nião.

CAI.. Pelo que sei, inclusive vi algum as fai­
xas pelo Cam pus, nós estudantes somos 
m inoria nesses colegiados, que sem pre 
nos p re jud ica  como no caso do S. dc 
Avaliação, não é ?

V E T . —  V erdade! Nossa participação  no 
C O N SE PE  é de 3 estudantes para  18 
represen tan tes da  adm inistração da 
U F R N . Eles dizem ser de 1 /5 , desde que 
não ultrapasse 3 . . .  ridiculo! R eivindi­
camos a concretização desde 1 /5  já  (em  
todos os colegiados) e iremos con tinuar 
a  lu ta p a ra  term os a garan tia  de p a ri­
dade, ou seja 1 /3  p a ra  estudantes, p ro­
fessores e funcionários.

Universidade
A crise por que passa a socieda­

de e a economia brasileira se reflete 
no interior da Universidade. A esta 
o sistema destina o papel de repro­
duzir sua ideologia, formando pro­
fissionais à serviço de seus interes­
ses. Xeste quadro de crise, o MEC 
nos envia um “novo” projeto- para 
que “reestruturando” a Universida­
de, possa mais facilmente manipulá- 
la. Seu projeto visa implementar a 
última etapa do ENSINO PAGO, 
vinculando definitivamente a univer­
sidade aos interesses do empresaria­
do .

Isto coloca para a universidade 
uma pergunta: corno se posicionar 
em relação aí) movimento global da 
sociedade? Ou a Universidade se co­
loca ao lado dos trabalhadores e 
suas lutas, ou continua produzindo 
os "intelectuais” que a classe domi­
nante necessita para legitimar o sis­
tema.

Os movimentos de luta pela de­
mocratização c pelo ensino público e 
gratuito mostram qual a opção da 
comunidade universitária. Surge en­
tão a necessidade de um projeto de 
universidade que garanta uma efeti­
va aproximação ao movimento po­
pular para que se garanta um vín­
culo orgânico entre a formação pro- 
íisiona! e a realidade social.

Ao nosso entender a concretiza­
ção deste projeto passa necessaria­
mente pela ativação de um trabalho 
conjunto com a A DL' k X e AFURN, 
assim como a integração entre os 
estudantes dos diversos Campi. As- 
siní poderemos incentivar pessoas e 
grupos (NEPSI, P.A.C., etc.) que 
realizam experiências alternativas 
nos meios populares, junto a sindi­
catos, associações de bairro, comu­
nidades de base, etc., para uma am­
pla discussão na universidade, ques- 
tioúando-a em forma e conteúdo. 
Tal debate tem condições de solu­
cionar o impasse em relação aos cur­
rículos, um problema em todos os 
cursos.


